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			“As coisas mais belas são aquelas que a loucura sopra e a razão escreve.”


			(André Gide)


		




		

			“O Deus dos escribas fez-me dádiva do conhecimento de sua arte […]”


			(Assurbanípal)


		




		

			Estou no topo.


			A montanha mais bela que conheço e, lá embaixo, o mar vem encontrá-la e molhar as areias incansavelmente…


			Encontro-me só. Somente um passo para o infinito e sei que, entre todo esse vazio, há algo parecido com o amor. Nesse espaço silencioso, sinto a presença de alguém em quem posso realmente confiar…


			Reais ou não, ouço risadas soltas, de sentimentos sinceros e abraços verdadeiros: soam palavras que não podem perder-se nesse abismo… O abismo…


			Olho para o sem fim do grande precipício aos meus pés e me pergunto:


			— Por que não?


			Logo retiro tais pensamentos da minha cabeça e me levanto com tranquilidade para voltar ao meu mundo. Dou apenas alguns passos pensando no que me espera lá embaixo e então me questiono:


			— Quero realmente voltar? — A dúvida chega, porém, com ela, vem uma certeza… Paro de caminhar por uns instantes e observo, novamente, a bela vastidão a poucos metros de onde estou, vejo o espaço pelo qual passei há apenas alguns segundos e, sem pensar em mais nada, volto correndo, decidida a chegar ao fim ou, quem sabe, ao início e…


			Salto!


		




		

			Com os lençóis da minha cama completamente revirados e amarrotados, acordo molhada de suor e totalmente amassada, igual a eles. Lembro-me perfeitamente do sonho e o sinto como real. Meu corpo ainda treme pela liberdade do salto na beira do precipício.


			Novamente o mesmo sonho… Há dias, ou melhor, noites que se repete. Por alguns momentos, tento entender a razão dele, mas agora não, porque tenho algo muito mais importante para pensar!


			— Hoje é o dia! — digo para mim mesma. — Hoje é o dia mais especial de toda minha vida!


			Olho para o envelope que guarda meu trabalho de anos enquanto procuro rapidamente alguma coisa para vestir, pois tenho um encontro marcado um tempo atrás.


			A ansiedade chega e tento controlar. Seguro o embrulho, saio rapidamente em direção ao meu sonho e esse é real: escrever histórias que possam tocar profundamente as pessoas, palavras que encontrem o caminho da mente ao coração.


			O livro está pronto e a emoção explode em mim! Caminho pelas ruas úmidas da cidade. Tenho vontade de gritar alto e contar para todos, mas não… Melhor esperar, melhor a surpresa…


			Não demora muito e estou em frente ao grande edifício, com a respiração ofegante e o coração acelerado. Parece que me olha como se estivesse à minha espera. Então apresso o passo, pois o relógio diz que estou apenas alguns minutos atrasada e isso, no meu caso, não é muito comum. Subo ansiosamente a grande escadaria da entrada principal, giro a porta e lá estão as luzes do grande salão iluminando, magicamente, todo o espaço. O pequeno sofá continua no mesmo lugar, onde costumo vê-lo à minha espera, no entanto está vazio. Isso é um pouco estranho porque ele nunca se atrasa, é mais pontual que eu, penso, sorrindo.


			— Bom, coisas inesperadas acontecem — argumento a mim mesma e o procuro em todos os cantos, contudo não vejo nem sua sombra.


			E então me pergunto:


			— O que pode ter acontecido?


			Caminho, apreensiva, até o sofá e espero. Os minutos passam logo e se transformam em hora. Sem conseguir esconder minha preocupação, pergunto ao atendente sobre ele.


			E, inesperadamente, chega a resposta, trazendo morte e transformação. Sinto tudo ruir como a grande torre de um castelo quando atingida por um raio feroz que a destrói completamente.


			— Como? Morreu? Como assim? — Minha mente não consegue absorver as palavras enquanto as ouço saírem, nervosas, dos lábios daquele senhor.


			Não consigo falar, tampouco pensar em mais nada.


			Com isso, saio do prédio esbarrando nos objetos que estão em meu caminho até a porta que cruzei há pouco mais de uma hora. Corro pelas ruas carregando, sem nenhum cuidado, meu trabalho de quase toda uma vida.


			Chove. Mas levemente... As folhas se soltam de dentro do envelope molhado e se espalham, levadas pelo vento. O sussurrar das árvores traz a profecia sobre vidas que, inesperadamente, transformam-se. Continuo a correr com profunda tristeza, rasgo-me por dentro, ao passo que as páginas escapam para buscarem sua liberdade. Lágrimas e gotas de chuva se misturam no temporal que está cada vez mais forte; a tempestade grita dentro e fora de mim. Penso em deixar tudo, penso em deixar tudo acabar aqui mesmo, desmoronar e perder-me igual à grande torre que um dia foi destruída… Entretanto, não consigo. Vejo as folhas libertas voarem sobre a calçada e penso decidida: Não posso deixá-las irem embora assim. Procuro por todas ansiando recolher uma a uma, mesmo as que insistem em seguir com as gotas pesadas que, agora, chegam com muita força.


			Ao recolher as últimas folhas, apresso-me em direção ao meu apartamento.


			O mar ali perto está furioso. Ouço seus berros e sinto medo.


			Encharcada, entro rapidamente tentando proteger um livro que pode estar morto. Estendo as páginas molhadas em todos os cantos e sobre todos os móveis do pequeno apartamento e torço para que as palavras ainda estejam ali, mesmo que meio apagadas. Porém sei profundamente que, embora possam ter desaparecido das folhas molhadas, a história permanece inteira dentro de mim.


		




		

			Na vida, as lembranças sempre vêm. Devagar… Em um momento de trégua aos pensamentos do dia a dia, elas chegam e é difícil entender como tudo acontece. Difícil acreditar. Quantas vezes vestimos máscaras, distantes de nossa essência, de quem somos na verdade? Perdemo-nos de nós mesmos rodopiando em turbilhões que chegam de repente, sempre quando sentimos que estamos despreparados para enfrentá-los ou compreendê-los…


			E no momento em que essas lembranças aparecem, vem com elas uma pergunta: podemos guiar nosso destino?


		




		

			O som das ondas do mar ecoa dentro de mim e me fascina.


			Todos os dias, momentos antes do sol se pôr, sigo até a praia e permaneço por horas olhando as ondas. Ali conto para o mar sobre mim, sobre os meus sonhos e desejos, pois sei que posso confiar em meu único amigo sem nenhum receio. As águas salgadas, no pulsar contínuo das ondas, refletem sua clareza e só assim me sinto segura. Um suspiro profundo nasce, traz leveza e tranquilidade e, enfim, estou pronta para voltar à vida real, com o corpo e alma impregnados pelas águas puras do oceano.


			Sei que não sou uma garota muito comum. Sinto-me como uma peça estranha, que não se encaixa neste grande quebra-cabeça chamado “mundo em que vivemos”. Não posso saber se somente eu me sinto assim, o que sei é que apenas poucos momentos me fazem acreditar que pertenço a este lugar. Um deles é quando venho encontrar-me com o mar; e o outro, quando estou com um livro entre as mãos. Os livros são capazes de mudar todo o meu mundo interior com suas histórias. Não lembro de ficar um dia sequer sem um livro entre os dedos, sem as suas palavras a ressoarem em mim. Cada história traz seus personagens com suas conquistas e derrotas, suas experiências, seus anseios, suas buscas.


			Quantas vezes minhas lágrimas molham as suas páginas, enquanto, em outros momentos, seguram o som do meu riso? Por quantas vezes sinto a vida de cada personagem pulsar dentro de mim buscando encontrar encontrar alguma ligação entre a minha história e a dele? E cada final é sempre um recomeço em outro livro, em outra história.


			Será que alguém guia nosso destino? Quem escreve o nosso roteiro?


			Os livros são construídos pelos escritores, os quais dão vida às páginas e à imaginação. Mas e a vida? Será como um livro, no qual cada página é escrita a cada momento em que vivemos? Ou existem capítulos já feitos mesmo antes de existirmos? Essas perguntas permanecem em minha alma.


			Algumas vezes, sinto-me como a capitã dessa nave que chamamos vida, com total controle e segurança, mas então, de repente, chega uma tempestade e as ondas vêm, gigantes, balançam o meu navio de um lado ao outro e me deixam tonta. O leme solta de minhas mãos e perco o controle, perco o chão, como se o mar abrisse e me jogasse dentro dele, completamente impotente.


			Será que um dia saberei como manter o controle deste navio e quando soltar? Não tenho essa resposta. Será que um dia a terei?, pergunto-me, confusa.


			Então, nesses instantes em que nos sentimos tranquilos, entregues à vida, apenas permitindo que os pensamentos naveguem entre as ondas de nossa consciência, sem buscarmos nada… num dia em que imaginamos ser como qualquer outro, algo acontece. Apenas um segundo, e tudo muda. Dá a impressão de que um portal no tempo se abre. Um instante, e tudo se transforma.


			Somente um instante, e a tempestade vem...


		




		

			As águas brilham na manhã de sol intenso.


			Um navio atravessa o oceano e segue em direção ao seu destino com força, imponência. É um grande bloco de ferro que boia na imensidão sem fim. Ele navega sobre as águas serenas daquele dia. Água e céu se misturam como uma coisa só, o que torna a linha do horizonte quase imperceptível. Nada mais se vê além do mar e do céu.


			Na proa está um homem alto, com cabelos escuros e a pele morena, castigada pelo sol. É um homem bonito. Ele observa a imensidão sem fim, navegam há poucos dias… Sente-se fascinado pelo mar, principalmente quando se afastam do porto e tudo que resta é a brisa fresca com cheiro de maresia. Dias e noites em silêncio profundo, quebrado algumas vezes pelo som das gaivotas e das ondas ao ficarem mais turbulentas. No entanto, hoje o mar está tão calmo… Seus pensamentos vagueiam, sente que para ele não há destino, que nenhum porto pode prendê-lo, o mar é o seu lar. Olha para o infinito tranquilamente, pois está além desse momento, em uma realidade diferente, imerso em sonhos que existem apenas em sua mente.


			Até que, subitamente, vozes surgem como se viessem de longe:


			— Capitão! Capitão!


			Assim, volta rapidamente dos seus pensamentos, um pouco atordoado. O que terá acontecido?


			Os marinheiros correm em sua direção com os dedos apontados para mostrarem alguma coisa à frente. O homem olha para onde seus subordinados indicam e vê algo muito estranho. No meio de toda aquela imensidão, há poucas milhas de onde estão, uma espécie de névoa brilha sobre o mar. Por alguns instantes, seu brilho é forte, mas logo diminui e retorna para a sua aparência nebulosa. Parece pulsar lentamente, em intervalo de segundos. E então, bruscamente, o navio acelera e avança com muito mais força. O capitão, assustado, ordena aos seus marinheiros:


			— Segurem o leme! Parem as hélices! Diminuam a velocidade!


			Porém tudo é em vão.


			O navio segue como se tivesse vida própria e nada consegue fazê-lo parar. Os homens, apavorados, correm de um lado ao outro e tentam encontrar um jeito de segurar a embarcação, que continua firme, tal qual estivesse amarrada a uma linha invisível, e vai, cada vez mais veloz, em direção àquela coisa. E no instante em que estão muito próximos, uma enorme claridade apaga tudo à volta de todos…


			A paisagem é outra.


			Sem entenderem nada, completamente perdidos, olham atônitos para a nova vista que surge. Sentem leveza enquanto a névoa delicada ainda os envolve e tentam, então, compreender como isso acontece. A bruma, cada vez mais fluida, abre-se a uma paisagem muito diferente de tudo que conhecem.


			Sobre um rio de águas cristalinas, navega a embarcação e seus homens, liderados por Marthin, melhor dizendo, capitão Marthin. Uma paisagem possível apenas em sonhos continua a aparecer enquanto seguem, com tranquilidade, para um lugar indefinido. Estão abobados, sem conseguirem compreender nem mesmo pensar.


			Acima de suas cabeças, existem inúmeros pontos de luz semelhantes a estrelas, como se fosse possível estrelas em dias de sol. Parecem rosas douradas e suas luzes não queimam os seus olhos. A sensação é de reencontro, apesar de se sentirem totalmente perdidos. Ao passo que o navio flutua sobre as águas mansas, tudo parece mágico. Quase nem respiram, mas se sentem inexplicavelmente felizes, sentem paz.


			E nesse momento de êxtase, quando se entregam totalmente a essa experiência incomum, o mar calmo surge novamente. Estão exatamente no mesmo lugar onde a aventura começou, a paisagem de outrora se apagou bruscamente. Somente profundo silêncio os envolve e dá a impressão de que a vida parou. Não é possível ouvir nem mesmo o barulho das águas, porém a única coisa que sentem é a brisa suave que chega lentamente.


			Marthin está quieto, tenta compreender o que poderia ter acontecido. Olhou para todos em busca  da resposta que seus companheiros também queriam. Sente-se, agora, muito agitado, por isso começa a andar de um lado ao outro, perguntando a si mesmo se tudo aquilo realmente existiu. Não pode dar qualquer resposta aos seus homens porque ele também não as tem.


			Seria ilusão? Não… Todos perceberam, todos sentiram a mesma coisa e estão tão confusos quanto ele. Então caminha até a sua cabine. Preocupado, tenta fazer o seu trabalho, pois há muitos registros para serem escritos, mas é impossível, é impossível centralizar as ideias. Em sua mente, chegam as imagens daquele lugar e, em seu corpo, permanecem as sensações daquele momento fascinante. Pensa em deitar um pouco, procurando acalmar o turbilhão de sentimentos que ainda o agitam. Sente-se muito inquieto e, portanto, levanta-se para um banho. A água morna escorrega suavemente sobre o seu corpo. E enquanto a água flui, Marthin viaja com as imagens que continuam em sua mente. Segue para lá, mas agora somente em pensamento.


		




		

			Caminho pela orla da praia e as lembranças chegam devagar, até que tomam os meus pensamentos.


			Eu vejo alguém. Um rosto bonito surge entre cenas que não entendo se passei. A lembrança de um homem olhando o horizonte sobre as águas. O que vê?


			Observo o mar, a admirar a sua imensidão, e permito que envolva todo o meu ser. Em meus pensamentos, a imagem do homem no oceano permanece.


			Sigo pela praia, sinto a brisa fresca e salgada, o corpo leve… A brisa que chega mansamente mexe com meus cabelos e traz, junto a ela, um perfume. Um cheiro suave e, ao mesmo tempo, profundo indica a presença de alguém. Olho ao Redor. Não há nada além do mar, da brisa, do som das ondas que se encontram com o chão de areia e eu sobre esse chão gostoso que massageia meus pés enquanto caminho…


			Estou mais próxima do mar. Sinto as ondas se encontrarem comigo, acariciarem a minha pele, enquanto o cheiro característico permanece no ar e me envolve. Continuo a contemplar o horizonte infinito. Sei que minha alma passeia entre o presente, o passado e o futuro, ignorando tudo que aprendi sobre as leis da vida, mas agora ela me leva a um lugar desconhecido ou que minha mente não consegue lembrar-se, porém tenho certeza de que minha alma… ela sabe.


			Um lugar nesse oceano profundo…


			Preciso conhecer os segredos da minha alma. Talvez guarde as respostas para todas as minhas dúvidas, todas as minhas perguntas.


			O mar… Alguma coisa nele me chama com força inexplicável. O perfume persiste. Pressinto que algo acontecerá e que mudará completamente tudo o que vivi até este instante.


			Então o inesperado traz uma voz ao longe, como se me chamasse:


			— Sarah…


			Assim, saio de meus devaneios para buscar a direção do som. Alguém se aproxima enquanto a sua imagem se torna vagarosamente nítida:


			— Olá! Encontrei esta chave nas areias da praia e a única pessoa que vejo aqui é você. É sua?


			Sem pensar muito, procuro imediatamente pela chave do meu apartamento. Está comigo.


			— Não é! Estou com minha chave! — Mostro a ela, mas continua a olhar-me.


			À minha frente, vejo uma mulher de cabelos brancos, bem cuidados, longos, que se espalham com a brisa. Ela possui olhos penetrantes e serenos, os quais me fitam como se lessem minha alma. Sua mão continua estendida, à espera de que eu pegue a chave que ela segura delicadamente entre seus dedos. Então eu, mais por respeito do que por curiosidade, estendo minha mão para pegar o objeto. A chave é antiga e muito bonita, com alguns desenhos gravados em seu corpo que parecem símbolos.
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